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Introdução 

As propriedades fotoquímica e fotofísica de 
complexos carbonílicos de rênio(I) com ligantes 
polipiridínicos vêm sendo bastante estudadas 
devido às suas propriedades luminescentes. Neste 
trabalho, foram realizadas a síntese, caracterização 
e o estudo do comportamento fotofísico do 
complexo fac-[ReCl(CO)3(cbz2phen)], phencarb = 
4,7-di(9H-carbazol-9-il)-1,10-fenantrolina em 
CH3CN. 

Resultados e Discussão 

 As bandas na região de maior energia no 
espectro do complexo fac-[ClRe(CO)3(cbz2phen)] 
são atribuídas às transições internas do ligante 
polipiridínico, ILcbz2phen. A banda observada na 
região de 350 a 475 nm é atribuída à transição de 
transferência de carga do metal para o ligante, 
MLCTRecbz2phen, típica desses compostos, Figura 1. 
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Figura 1. Espectro eletrônico do complexo  
fac-[ClRe(CO)3(cbz2phen)] em CH3CN. 

 
 
 Complexos polipiridínicos de rênio(I) 
geralmente exibem luminescência, mesmo à 
temperatura ambiente. Por meio do espectro de 
emissão do complexo fac-[ReCl(CO)3(cbz2phen)], 
Figura 2, observa-se uma banda larga, não 
estruturada, centrada em 635 nm. Essa banda é 
atribuída ao estado excitado tripleto de transferência 
de carga do metal para o ligante 3MLCTRecbz2phen, 

Figura 2. Espectro de emissão do fac-
[ReCl(CO)3(cbz2phen)] em CH3CN à temperatura 
ambiente. exc = 405 nm. 

Conclusões 

O trabalho mostra que a luminescência do 
complexo pode ser convenientemente explorada no 
desenvolvimento de dispositivos moleculares como, 
por exemplo, os fotossensores. 
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